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PALAVRA DO PRESIDENTE

Faço parte da equipe Rudloff desde a década 
de 70 e tenho acompanhado a sua trajetória 
de trabalho e investimentos.

O que posso afirmar, pela minha experiência, 
é que produzir e realizar com eficiência é o 
dever de toda empresa. Isso pode ser com-
preendido pelas ações praticadas no dia-a-
dia da vida empresarial, tais como:

• Usar o estritamente necessário;

• Não comprar mais do que se precisa;

• Evitar o desperdício;

• Reutilizar o que for possível;

• Não desperdiçar recursos;

• Valorizar as pessoas que estão ao nosso lado;

Conceitos e valores como estes são uma es-
cola de vida e servem também para o âmbito 
individual e familiar.

Podemos ver que muitas crises são geradas 
quando o homem, cidades e empresas se dei-
xam levar por uma forma ilusória de viver ou 
administrar recursos, baseando-se em um 
pensamento equivocado de querer sempre 
mais ou de crescer a qualquer custo.

Este pensamento já se provou como “insus-
tentável” e está obsoleto nos dias de hoje.

Portanto, investir em Sustentabilidade, é re-
afirmar nosso compromisso com o “realizar 
da melhor forma possível e com o menor des-
perdício”, visando o fortalecimento da nossa 
vocação como empresa e como profissionais.

Além disso, acreditamos na Sustentabilidade 
como um movimento humano que veio para 
ficar e transformar as futuras gerações, onde 
a Engenharia da Rudloff pretende estar pre-
sente e atuante.

Desejamos um mundo melhor, mas para isso 
temos que ser melhores a cada dia como se-
res humanos e ter exata noção da nossa di-
mensão e do que realmente somos capazes 
de realizar.

PALAVRA DO PRESIDENTE
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Eduardo TouƟ n
Diretor
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O Departamento de Sustentabilidade da Rudloff  foi criado em 2009. Naquele ano, foi elaborado o primeiro 
Relatório de AƟ vidades Socioambientais, cujo caráter foi o de relatar, pela primeira vez, o compromisso 
com o nosso Negócio, com as Pessoas que trabalham aqui e com o Meio Ambiente. 

Nesta segunda edição do Relatório Anual, temos como objeƟ vo reafi rmar nosso compromisso com a Visão da 
Sustentabilidade e mostrar o que temos feito para que esse valor seja disseminado na cultura da empresa. 

Para esse fi m, ações importantes e signifi caƟ vas foram tomadas em 2011, como a contratação de consultoria 
para implantação do Sistema ISO 14.001 do Meio Ambiente, da OHSAS 18.001 de Saúde e Segurança no 
Trabalho e também de uma empresa de monitoramento de legislação, a Inteligência Ambiental. Além 
disso, a Rudloff  conƟ nua sua parceria com o InsƟ tuto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social, que 
mobiliza e auxilia as empresas a gerenciarem seus negócios de forma sustentável. 

O apoio da diretoria, gerentes e chefes de departamentos tem sido fundamental nesse processo, mas 
contamos também com o engajamento crescente de nossos colaboradores, em todas as áreas, para 
consolidar essas ações no dia-a-dia da empresa. 

O atual modelo de desenvolvimento tende a esgotar a vida no planeta, colocando em risco as pessoas, as 
economias e os negócios. O grande desafi o dos nossos tempos é encontrar soluções para os problemas 
ambientais e a palavra de ordem para as empresas é inovar, mudando seus processos produƟ vos, 
invesƟ ndo em tecnologia, diminuindo seus impactos ambientais e, claro, engajando pessoas em torno 
desta mesma visão. 

A Sustentabilidade é um valor organizacional que até pouco tempo era privilégio de algumas lideranças 
empresariais com visão de futuro. Hoje em dia, o conceito já está bem mais conhecido e aceito no Brasil 
e no mundo. Pesquisa do CIEE (Centro de Integração Empresa-Escola) mostra que os jovens preferem 
trabalhar em empresas atuantes na área socioambiental. 

A Rudloff , que já conta com 51 anos de aƟ vidade, quer conƟ nuar sendo uma empresa sólida e um óƟ mo 
lugar para se trabalhar. 

Mônica Bernardo TouƟ n
Diretora de Sustentabilidade

COMPROMISSO COM A SUSTENTABILIDADE
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CALENDÁRIO DA SUSTENTABILIDADE

TÍTULO LOCAL INÍCIO DESCRIÇÃO

ISO 14.001

1° Semana 
do Meio 

Ambiente 
Rudloff 

BoleƟ m 
InformaƟ vo 

Mensal

Rudloff 

Rudloff 

Rudloff 

14/04/2011

01/06/2011

01/05/2011

Início do processo de cerƟ fi cação 
da ISO 14.001, que trata da ges-
tão do meio ambiente.

Celebrou-se a 1° Semana do Meio 
Ambiente Rudloff , em comemo-
ração ao dia do Meio Ambiente, 
que acontece no dia 05 de Junho. 
A campanha, que aconteceu en-
tre os dias 01 e 07 de Junho visou 
conscienƟ zar e educar os cola-
boradores, mostrando a impor-
tância que o meio ambiente tem 
dentro e fora da empresa.

Alteração na periodicidade do 
boleƟ m informaƟ vo, que passou 
de bimestral para mensal.

Colaboradoras envolvidas nos 
projetos de sustentabilidade 
da empresa
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CALENDÁRIO DA SUSTENTABILIDADE

TÍTULO LOCAL INÍCIO DESCRIÇÃO

Redução 
de Papel

Vale Refeição

Caixa de Cultura

Rudloff 

Rudloff 

Rudloff 

04/07/2011

01/10/2011

25/07/2011

Com a aquisição de uma impres-
sora para CD e uma duplicadora 
de CD, a Rudloff  deixará de im-
primir catálogos e passará a dis-
tribuir somente o CD. Com esta 
medida, a empresa torna susten-
tável também a forma em que di-
vulga seus serviços e produtos.

Desde Outubro, todos os colabo-
radores da Rudloff  passaram a re-
ceber o Vale Refeição Sodexo.

Em parceria com o SESI, a Rudloff  
passou a realizar o emprésƟ mo de 
livros para todos os colaboradores. 
É uma minibiblioteca que possui 
70 ơ tulos de diversos gêneros.

Mulheres Cuidadoras da Vida - 1° Semana do Meio Ambiente Rudloff 
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CALENDÁRIO DA SUSTENTABILIDADE

TÍTULO LOCAL INÍCIO DESCRIÇÃO

CD Sertanejo 
Na Mão Certa Rudloff 12/12/2011

O CD Na Mão Certa, com músicas 
sertanejas e narração, diverte e 
orienta os caminhoneiros a agir con-
tra a exploração sexual de crianças 
e adolescentes nas rodovias. E são 
distribuídos gratuitamente aos ca-
minhoneiros que visitam a Rudloff .

Aquisição de
Novo Centro de 

Usinagem
Rudloff 14/12/2011

O novo Centro de Usinagem Haas 
é um equipamento ecológico, de-
nominado ECOCNC, que reduz o 
uso de óleo e energia.

Entrega da 
Expedição 
Reformada

Rudloff 01/12/2011

A área da expedição foi reforma-
da e ampliada, melhorando a efi -
ciência de trabalho e promoven-
do mais segurança a todos.
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CALENDÁRIO DA SUSTENTABILIDADE

TÍTULO LOCAL INÍCIO DESCRIÇÃO

Troca do telhado

SubsƟ tuição 
dos frascos de 
óleo e produto 

de limpeza 

Rudloff 

Rudloff 

15/12/2011

15/12/2011

Com a troca das telhas de amian-
to por telhas translúcidas de po-
liester e fi bra de vidro, e de aço 
galvanizado e alumínio ondula-
dos, o páƟ o fabril fi cou com uma 
melhor luminosidade, deixando o 
ambiente mais claro, permiƟ ndo 
a economia de energia elétrica, 
além de deixar o ambiente com 
temperaturas mais agradáveis, 
reduzindo o calor.

Todos os recipientes de óleo e 
produtos de limpeza foram subs-
Ɵ tuídos por frascos apropriados 
e idenƟ fi cados, padronizando-os 
assim em toda a empresa.

Novos telhados para expedição e fábrica

A troca do telhado 
proporcionou mais 

segurança e efi ciência, 
além da redução de 

energia elétrica
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A história da Rudloff  e a história do concreto protendido no 
Brasil caminham juntas, uma vez que seu fundador José Ernesto 
Rudloff  Manns, desenvolveu o primeiro processo brasileiro de 
protensão de estruturas: o SISTEMA RUDLOFF DE PROTENSÃO. 

Em seus 51 anos de aƟ vidade, a Rudloff  destaca-se pela qualidade 
de seus produtos e serviços, sendo hoje uma marca de referência 
no cenário da engenharia brasileira.

Uma empresa que tem ajudado a construir o Brasil há cinco 
décadas!

UM POUCO DA NOSSA HISTÓRIA

José Ernesto Rudloff  Manns - Fundador

1953
Primeira aplicação

de Protensão -
Palácio das

Indústrias - SP

1960
Fundação
da Rudloff

1954
Parceria com oficina

mecânica para
desenvolvimento

de protótipos e peças
definitivas a serem
usadas no sistema

1971
Contratação do Engenheiro
Eduardo A. Toutin Acosta -

Atual diretor

19
Muda

Endere
Barra F

e Parceria
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1981
Mudança de

Endereço para a
Barra Funda - SP

e Parceria - VSL Suíça

1985
Constituição da

Divisão Mecânica da
Rudloff Industrial Ltda.

1986
Parceria com a

empresa Inglesa
CCL-System Ltda.

1995
Rudloff desfaz

sociedade e passa
ser independente

1996
Constituição da
Rudloff Sistema

de Protensão

1998
Aquisição do

1° torno CNC e
do 1° computador

1999
Mudança para atual

sede própria, na
Vila Vermelha - SP

Dr. Rudloff encerra
suas atividades na

empresa e se aposenta

2000
Início do apoio a

entidades filantrópicas
de proteção à criança,
ao idoso e ao combate

ao câncer infantil

2010
Primeiro relatório de

Atividades Sócioambientais

RUDLOFF completa
50 anos de atividades

2011
Implantação da Política

de Gestão Integrada

ISO 9.001 - Qualidade
ISO 14.001 - Meio Ambiente

OHSAS 18.001 - Saúde
e Segurança no Trabalho

I Celebração da Semana
do Meio Ambiente

Introdução à Caixa de Leitura
em parceria com o SESI

Criação do Blog da Rudloff

2009
Dr. Rudloff falece na
cidade de São Paulo

Criação do Depto. de
Sustentabilidade

Implantação do Sistema
de Captação da Água da Chuva

Parceria com o
Instituto Ethos de

Responsabilidade Social

Assinatura do Programa
Na Mão Certa contra a

exploração infantil nas estradas

2008
Programa Parcerias para

a Sustentabilidade
Rudloff / Camargo Corrêa

2004
Certificação
ISO 9001 de
Qualidade
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O ambiente limpo e 
organizado proporciona 

melhor qualidade de 
vida aos funcionários
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NOSSO NEGÓCIO

A Rudloff  iniciou suas aƟ vidades na engenharia, uƟ lizando-se das técnicas da engenharia mecânica para 
desenvolver novas soluções na área da civil.

Ao passar dos anos, foi implantado na empresa um departamento de usinagem para auxiliar na demanda 
de fabricação de peças e equipamentos usados na engenharia.

Com esta integração, a Rudloff  dividiu-se em duas empresas: Rudloff  Industrial Ltda., que trabalha com 
usinagem de metais, e Rudloff  Sistema de Protensão, que presta serviços na engenharia civil.

Na área de usinagem, a empresa está equipada com diversas máquinas, como tornos automáƟ cos e mecâ-
nicos, tornos CNC’s, fresas, centros de usinagem, furadeiras, prensas, dobradeira, entre outros.

Seu diferencial está na capacidade em desenvolver novos produtos e na nacionalização de peças, pois 
possui um departamento de engenharia próprio que trabalha com a tecnologia CAD/CAM.

Além disso, é cerƟ fi cada pela Norma ISO 9001:2008, o que concede maior qualidade aos produtos.

Já na área da engenharia civil, a Rudloff  é pioneira na realização do concreto protendido no Brasil.

Dispõe de serviços e produtos, como ancoragens, emendas mecânicas para barras de aço, aparelhos de 
apoio, Ɵ rantes, blocos e placas com grau, clavetes, barras e equipamentos para cordoalhas. Além disso, conta 
com a disponibilidade de grande quanƟ dade de macacos de protensão e bombas elétricas e manuais.

Há 51 anos, a Rudloff  vem desenvolvendo soluções de qualidade, obedecendo padrões internacionais, e 
garanƟ ndo excelente resultado fi nal em todos os seus produtos e serviços.
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• Negócio: Engenharia e Usinagem

• Produtos: Concreto Protendido, Emendas Mecânicas para Barras 
de Aço, Aparelhos de Apoio, Estruturas Estaiadas, Peças Usinadas

• Atuação: Serviços – Todo Território Nacional
                    Produtos – Atende mercado Interno e Externo

• Segmento: Engenharia Civil e Usinagem

• Fundação: 1960

• Sede: São Paulo - Brasil

• Colaboradores Rudloff  Industrial Ltda.: 111

• Colaboradores Rudloff  Sistema de Protensão Ltda.: 029

• Colaboradores Terceirizados: 006

• Principais Clientes: 
Engenharia Civil
• Construções e Comércio Camargo Corrêa
• Construtora Andrade GuƟ errez S/A
• Construtora Norberto Odebrecht
• Paula Eduardo Incorporadora e Construtora Ltda.
• Construtora OAS Ltda.
• Construtora WTORRE
• VSL LTD. (Switzerland)

Usinagem
• Whaler Metalúrgica Ltda.
• Mangels Ind. Com. Ltda.
• Spirax Sarco Ind. Com. Ltda.
• Biagio Dell Agli & Cia. Ltda.
• Ind. Com. de Auto Peças Rei Ltda.
• Aquecedores Cumulus S.A.
• Ascoval Ind. e Com. Ltda.

• Principais Fornecedores: 
• Açovisa Ind. Com. Aços Especiais Ltda.
• Bardella S.A. Indústrias Mecânicas
• Arcelor MiƩ al Brasil S.A.
• Ergomat Ind. e Com. Ltda.
• Tubos Ipiranga Ind. e Com. Ltda.
• Kofar Ind. e Com. Prod. Met. Ltda. 
• Indústria e Com. de Ferros Lealfer Ltda.

NOSSO NEGÓCIO

O CONCRETO PROTENDIDO 
E O NOSSO NEGÓCIO

Podemos dizer que o Con-
creto Protendido no Brasil e 
a Rudloff  nasceram e ama-
dureceram juntas, quando o 
fundador da empresa, José 
Ernesto Rudloff  Manns, de-
senvolveu o primeiro proces-
so brasileiro de protensão de 
estruturas: o Sistema Rudloff  
de Protensão, no início da 
década de 50.

De lá para cá, as tecnologias 
foram modernizadas e aper-
feiçoadas para atender o 
mercado de engenharia civil, 
que nos úlƟ mos anos teve o 
seu “boom” no Brasil.

O concreto protendido é o 
carro chefe da empresa, e a 
Rudloff  é referência no mer-
cado, onde além de oferecer 
este produto, disponibiliza 
diversas soluções para a en-
genharia civil e também para 
a área de usinagem.

Luis Alberto Almeida Bessa
Gerente Técnico Comercial



RelatóriodeAƟ vidadesSocioambientais2011 15

Rudloff: 
Qualidade, Pontualidade 
e Efi ciência
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ORGANOGRAMA RUDLOFF INDUSTRIAL

ORGANOGRAMA RUDLOFF SISTEMA DE PROTENSÃO



RelatóriodeAƟ vidadesSocioambientais2011 17

MISSÃO, VISÃO E VALORES

Os produtos Rudloff  possuem alto padrão de qualidade. Os Aparelhos de Apoio Metálicos saem de fábrica com 
cerƟ fi cado de garanƟ a por 5 anos. Além disso, a empresa é cerƟ fi cada pela ISO 9001:2008 da Qualidade.

VISÃO

Ser reconhecida como referência no
setor de concreto protendido e usinagem
pelo comprometimento com os clientes,
com a qualidade e com resultados
obtidos.

Destacar-se pela competência profissional
de sua equipe e pela prática de valores.

MISSÃO

Integrar a Engenharia Mecânica
à Engenharia Civil para aplicação
de tecnologias em construções
de médio e grande porte, de

forma segura, sustentável
e humana.

VALORES

� Integridade;

Respeito às Pessoas;

Espírito Empreendedor;

Inovação;

Crescimento Sustentável;

Respeito ao Meio-Ambiente;

Responsabilidade Social.

�

�

�

�

�

�
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FORNECEDORES

Sabemos que parte das inovações implantadas na empresa depende da relação com nossos fornecedores. 
Por isso, desde a criação da Diretoria de Sustentabilidade em 2009, a empresa vem avaliando seus forne-
cedores de acordo com critérios socioambientais e de qualidade, incenƟ vando assim, a práƟ ca de valores 
sustentáveis em sua cadeia de valor. 
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CLIENTES

Faz parte da missão da empresa buscar a saƟ sfação total de nossos clientes, por isso invesƟ mos em tecno-
logia, e no Sistema de Gestão Integrada (SGI) para oferecer a eles efi ciência, qualidade, e o nosso compro-
misso com as pessoas e o meio ambiente. Tudo isso para criar relações de confi ança à longo prazo.

Viaduto Cidade de Guarulhos



Sabemos que é 
possível encontrar o 
equilíbrio entre o que é 
economicamente viável e 
ecologicamente correto
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COLABORADORES

As pessoas são sempre muito im-
portantes dentro de uma organiza-
ção. O bom desempenho de seus 
profi ssionais traz novas conquistas, 
alinhadas com os valores corporaƟ -
vos da empresa. 

A Rudloff  se orgulha em ter baixa 
rotaƟ vidade em seu quadro fun-
cional e busca invesƟ r em qualifi -
cação, saúde e segurança ocupa-
cional, proporcionando um meio 
de trabalho adequado e benefi -
ciando toda a equipe.

QUADRO FUNCIONAL

Total de Funcionários: 140

 Total de Homens: 121    Total de Mulheres: 019

GRUPO ETÁRIO

 De 18 a 24 anos: 023    De 25 a 35 anos: 029

 De 36 a 45 anos: 037    De 46 a 55 anos: 019

 56 anos ou mais: 032

ESCOLARIDADE

 Ensino Fundamental: 048    Ensino Médio: 067

 Ensino Superior: 015    Pós-Graduação/Mestrado: 002

 Sem Escolaridade: 008

TEMPO DE EMPRESA

 Menos de 01 ano: 038    De 01 a 02 anos: 021

 De 03 a 05 anos: 021    De 06 a 10 anos: 034

 De 11 a 15 anos: 013    De 15 a 20 anos: 007

 20 anos ou mais: 006

Construção do viaduto Cidade de Guarulhos

14%

86%

1%

34%

48%

11%

6%

5% 17%

27%

28%

23%

27%

24%

15%

15%

4%5%

10%
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Desde 2011, além de investir em formação educacional, treinamentos e cursos in-
company, todos os colaboradores passaram a receber informações e treinamento 
em Sustentabilidade. 

A Rudloff quer que seus colaboradores assimilem as ideias e práticas sustentáveis 
dentro da empresa e que estas gerem mudanças também em suas vidas, dissemi-
nando assim esse conhecimento.

DESENVOLVIMENTO

Treinamento ConscienƟ zação Ambiental

Treinamento de Oxi Corte
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Assistência Médica
A Assistência Médica Intermédica concede 
consultas em diversas especialidades, além de 
internação e cirurgias, quando necessário.

Seguro de Vida ColeƟ vo
Todos os colaboradores da empresa parƟ cipam 
do Seguro de Vida ColeƟ vo, com cobertura em 
caso de acidente e morte.

Vale Refeição
Desde outubro de 2011, todos os colaborado-
res passaram a receber o Vale Alimentação So-
dexo no valor de R$ 9,00 diário.

Cesta Básica
A Cesta Básica é distribuída mensalmente aos 
colaboradores com produtos de qualidade.

Caixa de Cultura
Para incenƟ var a leitura e proporcionar o lazer 
aos funcionários, a Rudloff , em parceria com o 
SESI, disponibiliza a Caixa de Cultura, com cer-
ca de 80 livros de diversos gêneros e autores.

BENEFÍCIOS

Caixa de Cultura

Oferecer beneİ cios aos funcionários traz vantagens para todos:

Para a Empresa: 
• Aumento da capacidade İ sica, da resistência à fadiga e a doenças; 
• Redução de riscos de acidentes de trabalho; 
• Aumento de produƟ vidade; 
• Maior integração entre trabalhador e empresa; 
• Redução do absenteísmo (atrasos e faltas) e da rotaƟ vidade; 
• Promove a auto-esƟ ma do trabalhador e conquista sua lealdade;
• Consegue recrutar e reter mão de obra mais facilmente.

Para os Colaboradores:
• Obtém conveniências não avaliáveis em dinheiro;
• Conta com assistência disponível na solução de problemas pessoais;
• Aumenta sua saƟ sfação no trabalho e sente-se apoiado para o de-
senvolvimento pessoal e o bem estar individual;
• Conquista meios de melhor relacionamento entre colegas;
• Tem reduzido seus senƟ mentos de insegurança e as causas de in-
saƟ sfação no trabalho.

Jamil Dantas
Supervisor do DP
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SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO

O bem mais valioso de uma empresa são os seus funcionários. 
São eles que fazem a empresa funcionar, que dão vida às má-
quinas e estruturas. Por isso, é extremamente importante cuidar 
da saúde e da segurança desses trabalhadores. E esse cuidado 
sempre exisƟ u na Rudloff . Todos os colaboradores recebem seus 
equipamentos de proteção individual – EPI ao ingressarem na 
empresa. Além disso, recebem também orientação, enfaƟ zando 
a importância de usarem-no.

Vale destacar que a questão da saúde do trabalhador vai além 
das 44 horas semanais que ele fi ca dentro da fábrica. Isso por-
que, quando ele está com problemas em casa, este problema 
pode refl eƟ r diretamente no fl uxo do seu trabalho.

Para amenizar esses riscos, mensalmente a empresa publica 
em seu boleƟ m interno pequenas matérias com os mais varia-
dos temas, desde boa alimentação, opções de lazer e até temas 
fi nanceiros, que podem acarretar sérios problemas à saúde da 
família, quando se está com difi culdades neste senƟ do. Além 
disso, a Rudloff  oferece um ambiente de trabalho agradável, 
proporcionando qualidade de vida dentro da empresa.

E por falar em qualidade de vida, a prevenção é a palavra chave 
para poder adequar mais segurança na empresa. Em novembro 
de 2011 foi eleito um novo Ɵ me para coordenar a CIPA, que teve 
seus conceitos totalmente reformulados para orientar melhor os 
colaboradores. Esse novo conceito faz com que os parƟ cipantes 
tenham um olhar mais críƟ co no que pode ocasionar um eventual 
acidente futuro e o trate rapidamente, minimizando os riscos.

A saúde e a segurança no trabalho devem ser levados sempre a 
sério, pois a vida é única e valiosa. E a Rudloff  acredita que com 
isso é possível ser cada dia mais sustentável.

SAÚDE E SEGURANÇA NO 
TRABALHO

É importante que os funcioná-
rios uƟ lizem os EPI’s no local 
de trabalho. A chefi a incenƟ va 
o uso de óculos de seguran-
ça com grau a quem precisa, 
por exemplo. Porém, é preciso 
lembrar que todos tem de usar 
o EPI no setor produƟ vo para 
seguir a regra, inclusive os que 
atuam em outros setores.

As melhorias da empresa em 
2011 também contribuiram 
para a saúde e segurança dos 
funcionários.

Para a saúde, foram oferecidos 
Vale Refeição e um novo forne-
cedor para o café da manhã, 
cuidando melhor da alimenta-
ção do trabalhador. 

Para a segurança, teve a troca 
do telhado e a nova expedição, 
com mais espaço e corredores 
mais amplos, evitando aciden-
tes que antes Ɵ nha maior pro-
babilidade de acontecerem.

João José do Nascimento Neto
Preparador de Torno AutomáƟ co 
e Suplente da CIPA

Alguns dos EPI’s uƟ lizados na Rudloff 



Todos os colaboradores Rudloff 
estão instruidos a usar EPI sempre 

que a função requerer
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ENGENHARIA É O NOSSO FORTE!

O Engenheiro Rogério Machado tem percebido uma tendência cres-
cente na engenharia brasileira, que é a demanda por documentos e 
cerƟ fi cados na área de Qualidade, Responsabilidade Social e Saúde 
e Segurança no Trabalho, o que a Rudloff  tem condições de atender 
prontamente, graças a seu invesƟ mento na área de Sustentabilidade.

A Rudloff  está ciente de que o mercado exige mão de obra cada 
vez mais qualifi cada, por isso damos atenção aos nossos colabo-
radores no senƟ do de reter a nossa mão de obra que é especiali-
zada, promovendo treinamento, atendendo as normas de Saúde e 
Segurança no Trabalho, o uso adequado de uniformes e EPI’s, ofe-
recendo beneİ cios como plano de saúde, seguro de vida, alimen-
tação, estadia e locomoção. “Temos enviado nossos funcionários 
a lugares mais remotos por avião, evitando o desgaste e a demora 
das estradas”, exemplifi ca o engenheiro. Quando esses funcioná-
rios estão na sede da empresa, em São Paulo, contam com uma 
casa confortável para se acomodarem, bem ao lado da Rudloff .

“Ouvimos as necessidades dos nossos colaboradores, e eles tam-
bém tem absorvido muito das novas diretrizes de preservação do 
meio ambiente”, diz o Engenheiro Leandro Correa, que destaca 
como ponto forte da engenharia Rudloff  a capacidade da empresa 
em manter a qualidade dos produtos, mesmo com aumento da de-
manda e a possibilidade de atender ao cliente à pronta entrega.

O Engenheiro Carlos Roberto Vieira Marques afi rma que nossa 
maior parƟ cipação no mercado é fruto da qualidade que a Rudloff  
oferece, pois os produtos e serviços contam com CerƟ fi cados como 
o da Qualidade ISO 9.001, CerƟ fi cado de Qualidade Dimensional e 
CerƟ fi cado de GaranƟ a de 5 anos para os Aparelhos de Apoio, o que 
é um diferencial para os nossos clientes, também compromeƟ dos 
com a qualidade.

Outro destaque da engenharia são os treinamentos ministrados pe-
los técnicos Rudloff . Os parƟ cipantes recebem cerƟ fi cados emiƟ dos 
pela empresa, contribuindo com sua qualifi cação profi ssional.

CerƟ fi cado de Treinamento Rudloff 
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ENGENHARIA É O NOSSO FORTE!

Carlos Roberto Vieira, Rogério Machado e Leandro Correa, Engenheiros Civis da Rudloff 
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QUALIDADE

Prezar pela qualidade dos produtos e serviços realizados na 
Rudloff  é uma questão de honra para a empresa, que há alguns 
anos possui a cerƟ fi cação ISO 9001:2008.

Para que a qualidade seja garanƟ da, a Rudloff  conta com o De-
partamento da Qualidade, munida de equipamentos específi cos 
e profi ssionais competentes.

E por meio de procedimentos documentados, é possível rastrear 
todo o processo, desde a compra da matéria-prima, até o mo-
mento em que o produto é entregue ao cliente. Esses procedi-
mentos concedem maior credibilidade.

Além disso, periodicamente a empresa investe na compra de 
novos equipamentos, subsƟ tuindo os anƟ gos e modernizando a 
linha de produção. 

Cursos e treinamentos também são essenciais para a qualifi ca-
ção e operação efeƟ va desses novos equipamentos, intensifi can-
do a melhoria conơ nua, que é o objeƟ vo da qualidade.

A QUALIDADE DOS 
PRODUTOS

AnƟ gamente, a qualidade era 
unidirecional e visava apenas 
uma inspeção usando alguns 
instrumentos e determinando 
se o produto ao estar pronto 
está ou não de acordo com o 
exigido pelo cliente.

Hoje, esse conceito mudou. Os 
clientes estão mais exigentes e 
o mercado está mais compe-
Ɵ Ɵ vo. Por isso, a qualidade se 
estendeu para todo o processo 
de fabricação e execução do 
produto e serviço. 

O cliente visa a qualidade e 
preço, e a empresa visa a fi de-
lização do cliente e o aumento 
de lucro. Para isso, analisam-
se todos os processos e, atra-
vés de melhorias conơ nuas, 
diminuem-se as peças não 
conformes e consequente-
mente, o custo da não quali-
dade, aumentando a garanƟ a 
da qualidade do produto e a 
compeƟ Ɵ vidade da empresa 
no mercado.

Ademir Pereira Ribeiro Jr.
Supervisor da Qualidade

Peça usinada na Rudloff 



A Rudloff conta com modernos 
equipamentos em seu 

Departamento da Qualidade
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SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADA

Quando o Sistema da Qualidade ISO começou a ser adotado no Brasil, na década de 90, havia certa 
resistência e difi culdade de implantação. Hoje, pode-se dizer que esta cerƟ fi cação é uma “exigência de 
mercado”, uma vez que é uma “garanƟ a” de que os processos de produção industrial ou de prestação de 
serviço seguem critérios rigorosos, estabelecidos por escrito e auditados por terceiros.

O mesmo movimento deve ocorrer com relação à ISO 14.001 do Sistema Ambiental e com a OHSAS 18.001 
da Saúde e Segurança no Trabalho. Pois cada vez mais, as empresas terão de mostrar que estão atentas 
não só à qualidade de produtos e serviços, mas também com as pessoas direta ou indiretamente afetadas 
por suas aƟ vidades e com a preservação do meio ambiente que se insere.

A Rudloff  já tem uma políƟ ca de Gestão Integrada, compromeƟ da com a saƟ sfação de clientes internos e 
externos, com a qualidade dos produtos e serviços, com a preservação do meio ambiente e a assistência 
à saúde e segurança ocupacional, como importante estratégia de negócios.

Em 2011 foi traçada a meta de CerƟ fi cação ISO 14.001 e OHSAS 18.001, que irão formalizar nosso 
compromisso.

O sistema só funciona quando as 
pessoas estão em sintonia, correndo 

para o mesmo lado e seguindo o 
mesmo objetivo



RelatóriodeAƟ vidadesSocioambientais2011 31

SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADA

POLÍTICA DE GESTÃO INTEGRADA

As empresas estão comprometidas com:

Satisfazer seus clientes, fornecendo produtos e serviços com qualidade e
que atendam os seus requisitos.

Atender à legislação e normas da ,
e diretrizes da .

Estímulo, educação e treinamento de nossos colaboradores.

Prevenir a poluição da organização em prol do meio ambiente;

Prevenir acidentes, controlar os riscos e proteger a saúde dos colaboradores,
prestadores de serviços e visitantes.

Melhorar continuamente a eficácia do Sistema de Gestão Integrado, bem
como seus produtos, serviços e processos.

Repudiar o trabalho forçado, o emprego de mão de obra infantil e discrimi-
nação de qualquer natureza. Valorizar e incentivar práticas de voluntariado
com ética empresarial.

RUDLOFF

Qualidade, Meio Ambiente Saúde e
Segurança Ocupacional Responsabilidade Social

�

�

�

�

�

�

Foco no cliente

Atendimento à legislação e normas

Envolvimento das pessoas

Prevenção

Melhoria contínua

Responsabilidade Social

Rev. 00 - 14/04/2011

Mônica Bernardo Toutin
Diretora de Sustentabilidade
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CERTIFICADOS

CerƟ fi cado de Qualidade NBR 
ISO 9001:2008 reconhecido pelo 

IQnet (internacionalmente)
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CERTIFICADOS

CerƟ fi cado de Qualidade NBR 
ISO 9001:2008 reconhecido 

pelo Inmetro (nacionalmente)



O dever de segurar o mundo é de todos nós.

Por isso, a Rudloff monitora o desperdício que 
há na empresa e o relata em seu desempenho 
ambiental, criado para avaliar os índices de 

consumo e gastos
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O bom desempenho ambiental requer racionalização do consu-
mo de recursos naturais, redução de geração de resíduo, modifi -
cações de processo, aperfeiçoamento de mão-de-obra e subsƟ -
tuição de insumos.

Diante de um impacto negaƟ vo da aƟ vidade produƟ va, a indús-
tria, compromeƟ da com a questão ambiental, busca alternaƟ vas 
para minimizar o problema. AlternaƟ vas estas que podem resul-
tar em economia e melhoria de compeƟ Ɵ vidade.

Para tanto, é preciso conhecer os índices de consumo! É o que 
a Rudloff tem feito desde 2008 com o registro e monitoramen-
to destes dados referentes às entradas e saídas de insumos, 
do consumo de água, de energia, de geração de efluentes, 
resíduos e combustíveis. 

Esse conhecimento facilita a implantação de medidas de melho-
ria do desempenho ambiental baseadas em metas a serem aƟ n-
gidas, tornando o processo mais efeƟ vo.

Só se pode gastar menos quando sabe-se o que se gasta e realiza-
se um plano de economia. 

DESEMPENHO AMBIENTAL

PRÁTICAS RUDLOFF

• Treinamentos

• Semana do Meio Ambiente

• Gráfi cos de monitoramento 
de consumo de:

– Água 

– Energia 

– Gasolina 

– Diesel

• DesƟ no correto de resíduos

• CerƟ fi cação Opersan

• Inteligência Ambiental
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DESEMPENHO AMBIENTAL

CURSOS E TREINAMENTOS

Além dos cursos in company ministrados pelo 
SENAI, que capacitam e reciclam, a Rudloff  mi-
nistra regularmente treinamentos e palestras.

Mais do que capacitar, os treinamentos minis-
trados na Rudloff tem o propósito também de 
conscientizar os funcionários com temas: qua-
lidade; meio ambiente; e saúde e segurança no 
trabalho.

Todos os colaboradores, ao ingressar na empre-
sa, parƟ cipam de um treinamento de integração, 
para conhecer a políƟ ca da empresa e seus obje-
Ɵ vos e metas para o ano. 

Além disso, em 2011 foram concedidas bolsas 
para cinco funcionários realizarem algum curso 
em qualquer unidade do SENAI de São Paulo.

SEMANA DO MEIO AMBIENTE

A 1° Semana do Meio Ambiente aconteceu entre 
os dias 06 e 10 de junho e o objeƟ vo foi celebrar o 
Dia do Meio Ambiente ― que acontece em 05 de 
junho ― e fazer com que a mensagem de preser-
vação chegasse às famílias dos colaboradores.

A mensagem de conscienƟ zação sobre o tema 
“Todo Dia é Dia de Preservar” foi reforçada com a 
distribuição de um kit composto de ecobag, pan-
fl eto e bolo.

Durante toda a semana houve aƟ vidades envol-
vendo todos os funcionários, como palestras, ví-
deos, concursos fotográfi cos, planƟ o de árvore, 
entre outras aƟ vidades.

Para a Rudloff , as questões que compõe a Susten-
tabilidade precisam ir além dos portões da em-
presa. É importante que cada funcionário leve a 
diante todo o seu aprendizado.

Treinamento Cuidados com DisposiƟ vos de Medição

Maria Zélia Francisca Marinho, vencedora do concurso 
fotográfi co realizado na Semana do Meio Ambiente
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DESEMPENHO AMBIENTAL

Inteligência
Ambiental

INTELIGÊNCIA AMBIENTAL

Em 2011, a Rudloff  começou a se preparar para 
conquistar as CerƟ fi cações Norma ISO 14.001 e 
OHSAS 18.001, referentes ao Meio Ambiente e 
Saúde e Segurança no Trabalho, respecƟ vamente.

Para isso, contratou a empresa Inteligência Am-
biental, que presta assessoria na adequação e im-
plantação das normas, informando as legislações 
vigentes que a empresa precisa seguir para con-
quistar a cerƟ fi cação.

A assessoria da empresa Inteligência Ambiental é 
extremamente importante, uma vez que para se 
conseguir as cerƟ fi cações é preciso trabalhar com 
diversos assuntos burocráƟ cos e legais. 

Esses assuntos são dispostos numa planilha onli-
ne, controladas pelo departamento da qualidade 
da Rudloff .

DESTINO CORRETO DOS RESÍDUOS

DesƟ nar corretamente os resíduos líquidos gera-
dos na empresa é essencial para garanƟ r a pre-
servação do meio ambiente. 

Com uma bomba coletora de óleo com capacida-
de de 12 mil litros para o armazenamento desses 
resíduos, a Rudloff  os encaminha periodicamente 
a uma empresa coletora, que faz a separação da 
água e do óleo.

Para a Rudloff , é importante também saber se a 
empresa coletora está apta a receber e processar 

esses resíduos, por isso, trabalha somen-
te com empresas que possuam Licença 
de Operação da CETESB e CADRI.

Em 2011, a Rudloff  recebeu o CerƟ fi ca-
do de DesƟ nação de Resíduos Indus-
triais da empresa Opersan, atuante na 
coleta deste Ɵ po de material.

Bombona Coletora de Óleo 



“O selo Empresa Sustentável 
da Rudloff realça a identidade 
dos produtos e serviços de 
uma empresa que busca 
alinhar seus valores aos da 
sustentabilidade”
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Em 2011 lançamos o selo de Empresa Sustentável. Foi mais um passo no nosso compromisso com as 
práƟ cas de preservação do planeta e das futuras gerações.

O selo é resultado da incorporação de conceitos de desenvolvimento sustentável na PolíƟ ca de Gestão 
Integrada da empresa, que envolve um programa de melhoria conơ nua da Qualidade (ISO 9.001), do 
Meio Ambiente (ISO 14.001) e da Saúde e Segurança no Trabalho (OHSAS 18.001).

Estas ações visam trazer resultados signifi caƟ vos para a empresa como a redução de custos, oƟ mização 
de recursos, combate ao desperdício, atuação responsável com relação ao meio ambiente e às partes 
interessadas (colaboradores, fornecedores, clientes, etc).

O selo Empresa Sustentável Rudloff é de referência própria e realça a identidade de nossos produtos 
e serviços. 

EMPRESA SUSTENTÁVEL
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Fazer com que a ISO 9.001 fi zesse parte da cultura da empresa não foi tarefa fácil e conƟ nua sendo um 
processo de aplicação e verifi cação constante. Por outro lado, torna a empresa mais apta e segura para a 
implantação dos sistemas de meio ambiente e da saúde e segurança no trabalho. 

O primeiro resultado neste senƟ do foi a implantação, em 2011, da POLÍTICA DE GESTÃO INTEGRADA de 
acordo com as caracterísƟ cas, aƟ vidades e necessidades da nossa empresa. 

Essa integração facilita a análise e melhoria das aƟ vidades de verifi cação, do monitoramento e das ações 
correƟ vas/prevenƟ vas visando a melhoria do desempenho do sistema como um todo.

MEIO AMBIENTE
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MEIO AMBIENTE

InvesƟ r em máquinas modernas é tornar a empresa mais efi cien-
te, sustentável e faz com que a qualidade do trabalho melhore.

Por este motivo, em 2011 a Rudloff continuou investindo nes-
se sentido.

Desta forma, foi possível reduzir: o consumo de energia elétrica; 
emissão de poluentes; e a uƟ lização de diversos Ɵ pos de óleos, 
como o solúvel e o mineral.

Outro grande invesƟ mento feito na empresa foi a troca do te-
lhado da área fabril. Trocando as telhas de amianto por telhas 
translúcidas de poliester e fi bra de vidro, o ambiente de trabalho 
fi cou mais claro, permiƟ ndo a economia de energia elétrica. A 
troca também teve o intuito de reduzir o calor e deixar o ambien-
te mais agradável.

Mas não foram somente os grandes invesƟ mentos que contri-
buíram para que a Rudloff  fosse uma empresa mais sustentável 
em 2011. Pequenas medidas em cada departamento, juntas, 
tornaram-se grandes aliadas.

Apagar a luz ao sair da sala, desligar os monitores no horário 
de almoço, economizar água, uƟ lizar detergente biodegradável, 
reuƟ lizar e reciclar materiais, desƟ nar corretamente resíduos 
líquidos e sólidos entre outras medidas foram essenciais para 
alcançar bons resultados no que diz respeito a preservação do 
meio ambiente.

O MEIO AMBIENTE E A 
RUDLOFF

Em busca da melhoria conơ -
nua do meio ambiente como 
supervisor da produção, 
oriento a nossa equipe a or-
ganizar a fábrica, lavando 
o piso com desengraxante 
para não fi car resíduos de 
óleo no chão.

Os resíduos que são reƟ ra-
dos do piso, são colocados 
em uma bombona, e quando 
fi ca cheia, uma empresa au-
torizada vem para reƟ rá-la.

No lado externo da empresa 
plantamos árvores fruơ feras, 
horta comunitária, além de 
transformar lixo orgânico em 
adubo, que serve também de 
jardim para a empresa.

Na usinagem, a Rudloff  está 
trocando equipamentos an-
Ɵ gos por modernos e menos 
poluentes. E coletando os 
cavacos em caçambas para 
não ocorrer a contaminação 
do solo.

Carlos Roberto Andrade
Supervisor da Produção

PáƟ o Fabril Usinagem
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Toda aƟ vidade humana gera impacto ambiental, assim como as 
aƟ vidades e serviços das empresas e organizações. Interromper 
aƟ vidades para evitar o impacto ambiental não é o melhor 
caminho. É preciso conhecer os impactos gerados pela aƟ vidade, 
minimizar e controlar sua ocorrência ao longo do tempo.

Outro aspecto importante das aƟ vidades industriais é o controle 
e descarte de resíduos. Na Rudloff , todo resíduo gerado é devi-
damente encaminhado para empresas autorizadas, que dão um 
desƟ no correto para cada um, seja borra de Ɵ nta, EPI’s contami-
nados, cavacos ou outros resíduos sólidos e líquidos.

GESTÃO DE RESÍDUOS E CONTROLE DO DESPERDÍCIO

O DESTINO DE RESÍDUOS 

Em 2011 alteramos o óleo para 
um óleo de éster vegetal, e a par-
Ɵ r disso, nosso descarte de óleo 
foi zero. Quanto ao consumo de 
água, uma máquina de lavagem 
por gelo seco foi adquirida, eli-
minando o consumo e o descar-
te de água e produtos químicos 
que eram usados na limpeza dos 
equipamentos de protensão.

Também foram adquiridas ferra-
mentas e máquinas mais moder-
nas para reduzir o volume que 
o cavaco ocupa nas caçambas, 
que na maior parte são gerados 
na operação de usinagem. 

A melhoria e a redução do des-
carte de resíduos industriais 
levam ao invesƟ mento e me-
lhoria nos processos internos 
da empresa. A condição de tra-
balho é melhorada, o uso de 
recursos naturais é reduzido e 
a efi ciência no processo é au-
mentada, o que ao contrário de 
muitas opiniões leva à redução 
de custos.

Gelson Freitas Miori
Engenheiro Mecânico

Centro de Usinagem Haas: Menos energia, mais sustentabilidade



Caçambas Ecológicas 
para o recolhimento 

de cavacos
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MONITORANDO O CONSUMO

CONSUMO DE ÁGUA (m³) - 2011
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CONSUMO DE ENERGIA (kW) - 2011
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MONITORANDO O CONSUMO

CONSUMO DE GASOLINA (Litros) - 2011

CONSUMO DE DIESEL (Litros) - 2011
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INSTITUIÇÕES APOIADAS

Uma casa de abrigo, um asilo, uma enƟ dade de apoio ao combate do câncer infanƟ l. São três enƟ dades 
que a Rudloff  abraçou nos úlƟ mos 10 anos. Em 2011, estendemos o nosso apoio a mais uma enƟ dade: UM 
TETO PARA O MEU PAÍS, que combate a pobreza extrema com construções de casas emergenciais em 19 
países. Conheça um pouco mais sobre cada uma delas:

nossa casa

ABCDABCD

nossa casa

ASCCI
Ação Solidária
Contra o Câncer Infantil

Casa dos
Velhinhos
de Ondina

Lobo

��

��

ABCD NOSSA CASA

EnƟ dade sem fi ns lucraƟ vos que cuida de crianças carentes, de ambos 
os sexos, que são abrigadas com idade até 17 anos e 11 meses.

A associação vai além do “simples” conceito de abrigo, tendo a inclu-
são social como principal objeƟ vo. Para conhecer, visite: 

www.abcdeducacaoecultura.com.br

AÇÃO SOLIDÁRIA CONTRA O CÂNCER INFANTIL

Realiza programas educaƟ vos que proporcionam a difusão da reali-
dade da doença e, principalmente do lema: O CÂNCER TEM CURA. E 
promove a suplementação dos recursos necessários aos tratamentos 
adequados nos melhores níveis, intercâmbio com grupos interessados 
de todo o território nacional e do exterior. Para conhecer, visite:

www.abcdnossacasa.org.br/site

CASA DOS VELHINHOS DE ONDINA LOBO

É uma insƟ tuição voltada ao amparo de idosos, que atua desde 1947! 

Sua fundadora, Ondina Lobo, costumava dizer: “Ao choro de uma crian-
ça, todos socorrem. Já o sorriso de um velho a todos afugenta”. Para 
conhecer, visite:

www.ondinalobo.org.br

UM TETO PARA MEU PAÍS

Um teto para meu País (UTPMP) é uma organização laƟ no-americana 
sem fi ns lucraƟ vos liderada por jovens, onde milhares de voluntários 
universitários e jovens profi ssionais trabalham junto às famílias de as-
sentamentos irregulares e favelas para melhorar sua qualidade de vida 
a parƟ r da construção de casas de emergência. E para iniciar sua par-
ceria com o “Teto”, a Rudloff  doou 2 casas, certa de que este apoio fará 
diferença na vida das famílias benefi ciadas”. Para conhecer, visite:

www.umtetoparameupais.org.br
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UM TETO PARA MEU PAÍS
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UM TETO PARA MEU PAÍS

No final de 2011, a Rudloff iniciou seu apoio ao 
projeto UM TETO PARA MEU PAÍS (UTPMP), cujo 
principal objetivo é construir casas emergenciais 
com o trabalho de jovens universitários à popula-
ção brasileira de baixíssima renda.

A Rudloff doou duas casas padrão, parte da pri-
meira etapa do projeto, que consiste na constru-
ção de casas de madeira pré-fabricada, com tama-
nho de 18 m² e durabilidade de aproximadamente 
cinco anos.

É possível construir cada casa em apenas dois dias. 
Para isso, a organização conta com cerca de 10 vo-
luntários por casa, geralmente, estudantes univer-
sitários em parceria com a família benefi ciada.

A segunda etapa do projeto consiste na Habilita-
ção Social, composto de um Plano de Educação, 
Capacitação em Ofício, Plano de Saúde e Plano de 
Fomento Produtivo (microcrédito). Este trabalho 
objetiva a redução da extrema pobreza, de forma 
a fazer com que a própria comunidade se desen-
volva, proporcionando melhor condições e mais 
qualidade de vida a essa população.

A meta da UTPMP, que construiu cerca de 1.000 
casas em 2011, em São Paulo, é dobrar esse nú-
mero em 2012 e atender outras regiões do país.

UM TETO PARA O MEU PAÍS

O projeto UM TETO PARA MEU PAÍS (UTPMP) nas-
ceu no Chile, em 1997. É uma organização laƟ no-
americana sem fi ns lucraƟ vos, liderada por jovens. 

Hoje, além do Chile e Brasil, a organização está 
presente em mais 17 países do continente ame-
ricano: Argentina, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, 
Equador, El Salvador, Guatemala, Haiti, Honduras, 
México, Nicarágua, Paraguai, Panamá, Peru, Re-
pública Dominicana, Uruguai e Venezuela. 

UM TETO PARA MEU PAÍS é detentor de diversos 
prêmios nacionais e internacionais, além de ser 
reconhecido pela ONU e UNESCO.
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PARCERIAS
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PARCERIAS

CD SERTANEJO PROGRAMA NA MÃO CERTA

A Rudloff  é uma empresa signatária do Programa Na 
Mão Certa, que visa combater a exploração sexual 
de crianças e adolescentes nas rodovias do país.

Em dezembro foram adquiridos alguns exemplares 
do CD sertanejo Na Mão Certa, com músicas e nar-
ração do radialista TRUCÃO, que além de entreter 
e diverƟ r, orienta os caminhoneiros no combate à 
exploração sexual.

Estes CD’s são distribuídos aos caminhoneiros que 
visitam a Rudloff  e transitam em rodovias.

Braço brasileiro da World Childhood FoundaƟ on, criada por S. M. Rainha Silvia da Sué-
cia, a Childhood Brasil foi fundada em 1999 e tem sede em São Paulo. Seu foco de atu-
ação é a proteção da infância contra algumas das piores formas de violência: o abuso e 
a exploração sexuais. Visite: www.namaocerta.org.br
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DEPOIMENTOS

Se os anos 90 foram o de consolidação da empresa, a década de 2000 
foi a da estabilidade e crescimento. Foi um período diİ cil, com muito 
planejamento e equilíbrio econômico, ousadia e determinação da área 
de engenharia. O planejamento não objeƟ vava apenas o crescimento 
do seu parque industrial, mas combinava modernos equipamentos com 
melhores instalações e condições de trabalhos.

Essas condições trazem a melhoria conơ nua dos beneİ cios sociais ofere-
cidos aos funcionários, desde treinamento individual para sua formação 
e capacitação profi ssional, a alimentação, que inclui o café da manhã 
completo, vale refeição, cesta básica, seguro de vida e assistência médi-
ca extensiva a família. 

Em 2011 a empresa começou a implantar a ISO 14.001. Para essa ta-
refa foi montada uma equipe que esta seriamente compromeƟ da com 
a implantação e acompanhamento da norma, e muito mais além, a de 
repassar a seus funcionários um novo modo de ver seu dia-a-dia, onde 
mostra ser possível a industrialização caminhando em harmonia com a 
natureza e, principalmente, com o ser humano.

Vicente Alvarez
Gerente AdministraƟ vo

Muitas inovações e exigências de mer-
cado se fazem necessárias para a cadeia 
empresarial. E a Rudloff  por sua vez, faz 
questão de ter dentro da empresa equi-
pamentos modernos e mais efi cientes, 
para que seus colaboradores possam ter 
o máximo de desempenho nas suas aƟ -
vidades, e ainda pode contar com eco-
nomia tanto de manutenção como de 
energia, pois todos sabem que PC’s no-
vos uƟ lizam menos energia elétrica para 
seu funcionamento.

Sempre que possível, quando há um 
equipamento já obsoleto, a Rudloff  faz 
a doação do mesmo, a fi m de colaborar 

com a parte social e também com a sustentabilidade, não jogando 
fora o lixo eletrônico. Além de contar com equipamentos moder-
nos a Rudloff  já está na era dos Tablets, facilitando a comunicação e 
transferência de dados dos colaboradores externos com os internos.

Tudo isso se resume em avanço tecnológico, pois nos dias de hoje sem 
uma boa ajuda da tecnologia não se alcança com êxito os objeƟ vos.

Ramon Benedeƫ  
Departamento Fiscal
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DEPOIMENTOS

Nivaldo Vicente
Engenheiro Mecânico

Com a implantação da caldeiraria leve na Rudloff conseguimos redu-
zir em até 75 % o prazo de entrega. Antes, o cliente tinha de esperar 
em média 4 dias, agora dependendo da quantidade de peças, faze-
mos a entrega no mesmo dia do pedido.

Também conseguimos economizar em transporte, pois depender do 
motorista e do trânsito em São Paulo para reƟ rar um lote ou remessa 
de peças de fornecedor de corte a plasma ou de peças fornecidas do 
processo de dobra era muito estressante e demorado. Um bom exemplo 
foi um pedido da Construtora e Imobiliária Lomar Ltda de 60 placas, que 
dependia do processo de corte a plasma e entrou num dia e fi cou pronto 
no outro dia.

Houve também uma grande melhora na qualidade do serviço, pois al-
guns fornecedores Ɵ nham baixa qualidade, expondo a eventuais rejei-
ções pelo nosso controle de qualidade, assim propiciando eventual atra-
so na entrega, o que atualmente não ocorre mais.

Trabalho na Rudloff há cerca de um 
ano e seis meses. E nesse tempo 
aprendi muitas coisas.

A empresa me deu a oportunidade 
de trabalhar com manutenção em 
manômetros. Quando comecei, não 
sabia nada, mas gostei do que es-
tava fazendo e fui aprendendo com 
vontade e facilidade, além de fazer 
com muita responsabilidade, afinal, 
a manutenção dos manômetros é 
extremamente importante e tem de 
estar perfeitamente ajustado, tanto 
para a segurança do aparelho, quan-
to para a segurança do funcionário 
que opera.

A Rudloff me proporcionou um curso para aprender, mas a práti-
ca fez-me aperfeiçar ainda mais. Além disso, sempre que posso, 
tento me aprimorar com informações que pego na internet. É um 
gesto simples de me aperfeiçoar e retribuir a oportunidade que 
a empresa me deu.

Jane Firmino de Barros
Manutenção de 

Manômetros
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O Relatório Sócio Ambiental de uma empresa deve revelar a sua idenƟ -
dade, sua conduta, o modo como lida com seu negócio e com as partes 
interessadas: colaboradores, clientes, fornecedores e comunidade.

Como defi nir a idenƟ dade da Rudloff ? 

Um dos maiores líderes na luta pela harmonia entre pessoas e pla-
neta da atualidade, o indiano SaƟ sh Kumar, fundador do Schumacher 
College, uma escola no sul da Inglaterra voltada para o ensinamento 
holísƟ co, e editor de uma das principais publicações do movimento 
verde na Europa, a revista Resurgence, faz um alerta às empresas: “O 
crescimento é bom até certo nível. Os negócios precisam se libertar 
dessa obsessão de querer crescer cada vez mais”, (Revista Ideia Sus-
tentável – Edição 26/2011). 

Com mais de meio século de existência, a Rudloff  já passou por várias 
fases, enfrentou várias crises decorrentes da instabilidade econômica 
do país e adquiriu uma maturidade que vai de encontro a esse pensa-
mento. “Já quisemos abarcar o mundo, mas desde a década de 90 op-
tamos por não crescer a qualquer custo, e sim ser cada vez melhor na 
qualidade daquilo que fazemos”, afi rma o diretor Eduardo TouƟ n. Des-
de então, a empresa investe em melhoria conơ nua, o que a torna cada 
vez mais forte e sólida no mercado brasileiro. Este é o nosso perfi l.

É dito como certo que para enfrentar os desafi os de nossos tempos 
é preciso criaƟ vidade, o que signifi ca dentro de uma organização, ter 
uma equipe criaƟ va, para juntos encontrar novos caminhos para reali-
zar a mesma aƟ vidade, mas com um olhar que passa pela Sustentabi-
lidade, ou seja, pelo equilíbrio econômico, pelo respeito à natureza e 
pela atenção para com as pessoas.

O Departamento de Sustentabilidade sabe que registrar e divulgar da-
dos anuais é essencial. É através do registro que podemos ver mais 
claramente o que de fato realizamos no ano, o impacto que a nossa 
aƟ vidade gera e assim traçar metas para o futuro que queremos alcan-
çar. Mas o departamento não faz isso por si só, conta com os colabora-
dores, para compor o relatório.

Por tudo isso, agradecemos a todos que contribuíram com esta edição 
anual do nosso Relatório de AƟ vidades Socioambientais, seja moni-
torando o dia-a-dia da empresa, coletando dados, dando seus depoi-
mentos, escrevendo, digitando, revisando; lembramos que tudo o que 
aqui se encontra registrado é ação realizada em cada dia de trabalho 
dedicado do ano de 2011.

Obrigada a toda equipe Rudloff  pelo empenho e dedicação.

Diretoria de Sustentabilidade



GLOSSÁRIO

Protensão:

Técnica baseada na aplicação contro-
lada de forças, desƟ nada a aumentar 

a resistência das estruturas. 

= PRÉ-ESFORÇO

Concreto protendido:

É o arƟ İ cio de introduzir na estrutura, 
um estado prévio de tensões, através 

de uma compressão prévia na peça 
concretada (protensão). 
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